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Análise de preços da GURIJUBA Arius parkeri, no estado do Pará no período 2000-2010.
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RESUMO
O estudo determinou a sazonalidade da gurijuba (Arius parkeri), realizada por índices estacionais de preço no período de 2000 a 2010 no estado do Pará. A gurijuba é uma espécie de bagre de água salgada da família Ariidae, apreciado principalmente na região do Salgado, no Nordeste Paraense. O presente trabalho tem por objetivo analisar a sazonalidade da gurijuba, através de índices estacionais de preços do comércio atacadista entre os anos de 2000 a 2010. Utilizou-se nesta pesquisa um banco de dados secundário obtido junto ao levantamento da Gerência Executiva de Estatística e Mercado Agrícola (GEEMA) da Secretaria de Agricultura do Estado do Pará (SAGRI), cotados junto aos balanceiros da doca do Ver-o-peso para a elaboração dos indicadores que possibilitaram a aplicação dos cálculos para identificação da sazonalidade de preço da gurijuba. Para eliminar o efeito da inflação os preços foram corrigidos pelo Índice Geral de preços – IGP-DI, do IPEA-DATA tendo como base o mês de agosto de 1994. O método estatístico empregado para estimar os índices estacionais de preço foi o da média aritmética móvel centrada em doze meses. Observou-se que esta espécie apresenta uma tendência crescente ao longo dos anos estudados. O índice estacional máximo ocorreu no mês de março (111,94) e o mínimo no mês de setembro (91,59), com uma variação entre ambos de 20,35%. A entressafra da gurijuba acontece no final para início do ano seguinte, entre os meses de novembro a abril. Nos meses de maio a outubro ocorre a safra deste produto. Os meses em que se observa maior variabilidade nos preços são junho, julho e novembro, cujos coeficientes de variação dos índices foram 7,56% 6,00% e 6,94% respectivamente. O presente trabalho pode auxiliar na indicação da época conveniente para formação de estoques e armazenagem do peixe estudado. Além, de servir como base para um melhor planejamento e comercialização, auxiliando administradores, empresários e outros agentes envolvidos no setor pesqueiro.
Palavras-chave: Gurijuba; Índice estacional; Sazonalidade.
ABSTRACT
The study determined the seasonality of gurijuba (Arius parkeri), held by priced indices in the period of 2000 to 2010 in the state of Pará. Gurijuba is a species of saltwater catfish in the Ariidae family, mainly enjoyed in the salt region in northeastern Pará. The present work aims to analyze the seasonality of gurijuba, through stationary indices of wholesale trade prices between the years from 2000 to 2010.This research was a secondary database obtained by the lifting of the Executive management of statistics and Agricultural Market (GEEMA) of the Department of Agriculture of the State of Pará (SAGRI), quoted near the dock beams of Ver-o-peso for the preparation of indicators that allow for the application of the calculations for identification of seasonality of gurijuba price. To eliminate the effect of inflation prices were fixed by the general price index – IGP-DI, the IPEA-DATE based on the month of August 1994. The statistical method employed to estimate the stationary indices of price was the mobile arithmetic average centered in twelve months. It has been noted that this species presents a growing trend over the years studied. The maximum stationary index occurred in the month of march (111.94) and the minimum in september (91.59), with a variation between both 20.35%. The off season da gurijuba happens at the end to the beginning of the following year, between november and april. In the months of may to october the crop of this product is harvested. The months in which the most variability in prices are observed is june, july and november, whose index variance coefficients were 7.56% 6.00% and 6.94% respectively. This work can assist in indicating the time convenient for training and storage of fish stocks. In addition, to serve as the basis for a better planning and marketing, helping administrators, entrepreneurs and other stakeholders in the fishing sector.

Keywords: Gurijuba; Seasonal index; Seasonality.
1- INTRODUÇÃO
A produção pesqueira do estado do Pará foi estimada em 153.332,3 toneladas em 2011, sendo o maior estado da região Norte na produção de pescado. Tal produção deriva da pesca continental, pesca marinha e da aquicultura (MPA, 2011). A pesca no Pará é uma das atividades economicamente mais importantes como fonte de renda e de proteína para as populações locais (MONTEIRO et al., 2010).

A gurijuba é um peixe muito comercializado no Norte do País, apreciado principalmente na região do Salgado, Nordeste Paraense, da qual faz parte o município da Vigia (SOUZA, 2012). Dentre os recursos pesqueiros explorados no estado do Pará, destacam-se pelo volume das capturas e importância socioeconômica para a região, a gurijuba, cuja produção participativa para o Brasil nos anos de 2009, 2010 e 2011 foi de 6.520,5t, 6.159,9t e 6.218,1t respectivamente (MPA, 2011).

A variação estacional ou sazonalidade dos preços é de suma importância para a orientação dos produtores rurais, dos comerciantes, de outros agentes envolvidos nessa atividade e ao próprio consumidor; principalmente no caso de cooperativas de consumo ou de grandes consumidores como hotéis, hospitais e outros. Esse conhecimento também é de interesse para escolher melhor a ocasião de efetuar suas compras, pois o conhecimento do índice de variação estacional do preço de um recurso natural é essencial para a previsão de seu preço em determinada época do ano (HOFFMANN, 1998). O presente trabalho tem por objetivo analisar a sazonalidade da gurijuba, através de índices estacionais de preços do comércio atacadista entre os anos de 2000 a 2010.
2- MATERIAL E MÉTODOS
Utilizou-se no presente trabalho um banco de dados secundário obtido junto ao levantamento da Gerência Executiva de Estatística e Mercado Agrícola (GEEMA) da Secretaria de Agricultura do Estado do Pará (SAGRI), que são resultados de coletas da instituição referentes aos preços no mercado atacadista de pescado, cotados junto aos balanceiros da doca do Ver-o-peso.

Para a elaboração dos indicadores que possibilitam a aplicação dos cálculos para identificação da sazonalidade de preço de pescado no Estado do Pará, usou-se uma série temporal que compreendida de janeiro de 2000 até dezembro de 2010. Para eliminar o efeito da inflação os preços foram corrigidos pelo Índice Geral de preços – IGP-DI, do IPEA-DATA tendo como base o mês de agosto de 1994.

Utilizou-se o método clássico de analise temporal conforme descrito por Homma e Santos (1980), Santana (2003) e Rebello et al. (2003). Este modelo de análise consiste no estudo sobre o comportamento passado e presente dos fatos geradores das séries de preços, na perspectiva de fornecer informações para um melhor entendimento das perspectivas futuras, pelo menos em curto prazo, envolvendo os fatores que afetam o comportamento temporal dessas variáveis. 
Para verificar a sazonalidade dos preços de atacado, primeiro verificou-se o comportamento da tendência ao longo do tempo, para se constatar a existência de uma tendência de aumento, declínio ou oscilação persistente no padrão da série. Em seguida, aplicou-se o cálculo da média móvel para corrigir o efeito das componentes sazonal e aleatório. Após, determinou-se o índice estacional, para isolar o efeito sazonal, e o índice cíclico, que é um movimento sistemático replicado durante um período determinado e reflete o comportamento em longo prazo.

3- RESULTADOS E DISCUSSÃO
O preço real da gurijuba apresentou um movimento de tendência crescente ao longo dos anos estudados (Figura 1-A). A partir de dados analisados é possível notar que os preços variaram muito ao longo de cada ano. Verificou-se também um movimento oscilatório nas médias móveis dos preços desse peixe, nos anos de 2000 a 2003, observa-se um rebaixamento, 2004 a 2006 uma elevação, de 2007 a 2008 um rebaixamento novamente e a partir de 2009 uma nítida elevação até o final do período estudado.

Observa-se que do final para o início de cada ano, nos meses novembro a abril, apresentam os maiores índices, efetuando-se a entressafra desse peixe. Entretanto no período da safra, nos meses de maio a outubro, os índices de preços atingem níveis mais baixos (Figura 1-B). 

Figura 1- A- Evolução do preço real gurijuba. 2000/2010; B- Índices de sazonalidade da gurijuba no mercado atacadista no estado do Pará, 2000/2010.
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Fonte: Elaborado pelo autor

O índice estacional máximo ocorreu no mês de março (111,94) e o mínimo no mês de setembro (91,59), com uma variação entre ambos e 20,35%. É possível também notar que os índices estacionais desse pescado ficam mais altos próximos ao mês da semana santa. 

Apesar de não haver uma grande variação nos preços entre os períodos de entressafra e safra. Isso não significa que o preço seja baixo, pois o preço desse pescado é considerado alto, pois se observa que os índices estão sempre próximos aos de entressafra.
Os meses em que se observa maior variabilidade nos preços são junho, julho e novembro, cujos coeficientes de variação dos índices foram 7,56% 6,00% e 6,94% respectivamente (tabela 1). 

Tabela 1- Limites da variação estacional, índices de sazonalidade (ISAZ), desvios-padrões e coeficientes de variação (CV) dos preços da gurijuba no estado do Pará. 2000/2010.

	
	Limite Inferior
	ISAZ
	Limite Superior
	Desvio Padrão
	CV (%)

	Janeiro
	103,11
	106,21
	109,31
	3,10
	2,92

	Fevereiro
	103,01
	109,22
	115,42
	6,21
	5,68

	Março
	108,58
	111,94
	115,30
	3,36
	3,00

	Abril
	103,18
	107,96
	112,74
	4,78
	4,43

	Maio
	93,28
	97,40
	101,52
	4,12
	4,23

	Junho
	85,41
	92,39
	99,37
	6,98
	7,56

	Julho
	87,98
	93,60
	99,21
	5,61
	6,00

	Agosto
	91,30
	94,58
	97,87
	3,28
	3,47

	Setembro
	85,66
	91,59
	97,53
	5,93
	6,48

	Outubro
	91,23
	93,42
	95,61
	2,19
	2,34

	Novembro
	93,74
	100,73
	107,72
	6,99
	6,94

	Dezembro
	96,95
	100,73
	104,51
	3,78
	3,75


Fonte: Elaborado pelo autor

Pinheiro e Frédon (2004) verificaram que nos anos de 2000 e 2001, que a gurijuba é capturada durante todo o ano, porém numa maior quantidade no quarto trimestre, com um pico no período chuvoso e outro no período seco. No presente trabalho estudado, verifica-se que no quarto trimestre do ano índices estacionais começam a subir. O que implica em uma subida de preço para esse produto.
Segundo Oliveira 2007, em estudo sobre a pesca da gurijuba nos anos de 2000 e 2001 no estuário amazônico, foi constatado que o pico de captura ocorreu no segundo semestre dos anos analisados, durante o período de menor pluviosidade (dezembro de 2001 e setembro de 2002).

De acordo com Cañete et al. (2011) o período de safra da gurijuba na percepção das marisqueiras ocorre nos meses de agosto e setembro e nos outros meses há uma nítida escassez desse recurso no litoral Paraense. Neste trabalho, percebe-se que apesar da safra ter a mesma quantidade de meses da entressafra, os índices estacionais do período da safra não variam muito, permanecendo com valores próximos ao da entressafra, o que pode estar relacionado com o fato descrito anteriormente por Cañete et al. (2011).
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